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INFORMAÇÃO 
DE QUALIDADE 
DEPENDE TAMBÉM 
DE FEEDBACK

Nós queremos saber a sua 
opinião sobre o Agro em Dados. 
Clique no link abaixo e participe da 
pesquisa. As informações dadas 
serão sigilosas e contribuirão para 
que o Agro em Dados fique 
cada vez melhor.

CLIQUE AQUI 
E PARTICIPE

https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSdyXGjUmk0KJiSDxOtezAWsI-NFfBfGX0kRMjGUpawkCPPpkg/viewform
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Apresento a edição de fevereiro do Agro 

em Dados, dedicada a explorar profundamen-

te o cenário da tomaticultura em Goiás. O to-

mate, além de conquistar paladares no con-

sumo in natura ou processado, desempenha 

um papel crucial na economia local, gerando 

empregos e renda ao longo de toda a cadeia 

produtiva.

Em 2023, as chuvas em março e abril im-

pactaram a qualidade das lavouras, resultando 

em uma produção aquém das estimativas para 

a safra. Contudo, as perspectivas para 2024 

são otimistas, prevendo um aumento na pro-

dução e consolidando Goiás como o principal 

produtor nacional do fruto.

Mas, como nas demais edições, o Agro em 

Dados traz ainda análises das principais ca-

deias produtivas goianas. Com dedicação me-

ticulosa, nossa equipe da Gerência de Inteli-

gência de Mercado Agropecuário realiza uma 

minuciosa avaliação das cadeias de produção, 

oferecendo aos leitores uma visão aprofunda-

da e abrangente. 

De bovinos a suínos, frangos, lácteos, soja, 

milho e agora, no mês de fevereiro, o tomate, 

cada edição é uma fonte rica em dados atua-

lizados, gráficos elucidativos e análises pers-

picazes. Estas análises não apenas refletem a 

dinâmica do presente, mas também lançam luz 

sobre as tendências e projeções que moldarão 

o futuro do agronegócio goiano. 

Por isso, convido os leitores a explorarem 

as páginas desta edição do Agro em Dados, na 

qual a Seapa mais uma vez fornece informa-

ções precisas e estratégicas, capacitando agri-

cultores, empresários e demais interessados a 

tomar decisões informadas, impulsionando, 

assim, o desenvolvimento sustentável de todo 

o setor agropecuário em Goiás. Boa leitura!

Apresentação

PEDRO LEONARDO 
REZENDE
Secretário de Estado de 
Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento

Wenderson Araújo 



A
G

R
O

 E
M

 D
A

D
O

S 
| F

EV
ER

EI
R

O
  2

02
4

4
instagram.com/seapagoias facebook.com/seapagoias youtube.com/seapagoiaswww.agricultura.go.gov.br

GOVERNO DE GOIÁS

n Governador do Estado 

de Goiás - Ronaldo Caiado 

n Vice-Governador do Estado de 

Goiás - Daniel Vilela 

n Secretário de Estado de 

Agricultura, Pecuária e 

Abastecimento - 

Pedro Leonardo Rezende  

n Chefe de Gabinete - 

Paula Coelho  

n Chefe de Procuradoria Setorial 

- Alerte Martins de Jesus  

n Chefe de Comunicação 

Setorial - Ana Flávia Marinho  

n Assessor de Apoio às 

Jurisdicionadas -Manoel 

Pereira Machado Neto  

n Superintendente de Gestão 

Integrada - Renato de Sousa Faria  

n Superintendente de Produção 

Rural - Patrícia 

Honorato de Carvalho  

n Superintendente de 

Engenharia Agrícola e 

Desenvolvimento Sustentável - 

João Asmar Júnior

EQUIPE TÉCNICA

n Gerente de Inteligência 

de Mercado Agropecuário - 

Christiane de Amorim Brandão

n Dhiogo Albert Rosa dos Santos

n Ederson Fleury Fernandes

n Eduarda Giovana Silva Soares

n Fabiana Aparecida Dias Lopes 

n Maria José Lira Moura 

n Pedro Ribeiro Rosa

EDIÇÃO, DIAGRAMAÇÃO 

E DIVULGAÇÃO

Comunicação Setorial – Seapa

n Ana Flávia Marinho

n Brunno Falcão

n Fernando Salazar

n Marco Aurélio Vigário

AGRO EM DADOS
É uma publicação do Governo de 
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LISTA DE SIGLAS
CEPEA-ESALQ: Centro de Estudos Avançados em 
Economia Aplicada da Escola Superior de Agricultura 
“Luiz de Queiroz”, da Universidade de São Paulo (USP)
CONAB: Companhia Nacional de Abastecimento
EMBRAPA: Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária
IBGE: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
IFAG: Instituto para o Fortalecimento da Agropecuária de Goiás
MAPA: Ministério da Agricultura e Pecuária

GLOSSÁRIO
Complexo Soja: produtos extraídos do cultivo da soja - grão, 
farelo e óleo.
Valor Bruto da Produção Agropecuária (VBP): retrata a evolução 
do desempenho das lavouras e da pecuária ao longo do ano e cor-
responde ao faturamento bruto dentro do estabelecimento rural.
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Análise da Inteligência de Mercado Agropecuário/SEAPA

GOIÁS: VALOR BRUTO DE PRODUÇÃO DE BOVINOS Estimativa 2023

do VBP nacional 
de bovinos	

do VBP goiano

* Em relação ao ano anterior

9,9% 

13,5% São Paulo

18,7%*15,3 bilhões

Mato Grosso

5,9%*22,6 bilhões

Mato Grosso do Sul

14,2%*13,9 bilhões

Goiás

9,2%*13,4 bilhões
Minas Gerais

13,7%*11,9 bilhões

João Dionísio/Embrapa

MÉDIA DE PREÇOS – JANEIRO/2024

COTAÇÕES - Indicador do Boi Gordo Cepea/B3 (R$/arroba-15kg) 

SÉRIE HISTÓRICA DE PREÇOS

*Média de preço 
referente ao período 
de 02 a 19 do mês 
de janeiro
** Em relação ao 
mesmo período do 
mês anterior

CEPEA

/arroba*R$ 250,83 1,3%**

O mês de janeiro é tipicamente um pe-
ríodo mais calmo no mercado dos bovinos, 
em relação a dezembro, onde o consumo é 
maior. Assim, as primeiras semanas do ano 
foram marcadas por uma grande oferta de 
animais, com os pecuaristas retornando gra-
dativamente às negociações. Com isso, os 
preços do boi gordo não apresentaram gran-
des variações entre dezembro e janeiro, con-
forme destaque da série histórica dos preços 
abaixo.

Em relação ao clima, os atrasos das 
chuvas em decorrência do El Niño, que 
deve permanecer nos próximos meses, de-
vem adiar a terminação de animais criados 
a pasto, fato que deve colaborar para o au-
mento das cotações nos próximos meses. 
Outro ponto a ser considerado nos meses 
subsequentes é a relação de troca entre a 
arroba e o milho, que pode influenciar di-
retamente no manejo de gado em sistemas 
mais intensivos. Ou seja, o avanço ou recuo 
das cotações do milho em relação ao preço 
da arroba é fator determinante para a op-
ção dos pecuaristas por confinamento ou 
semiconfinamento.

Somado a este cenário, a Gerência de In-
teligência de Mercado Agropecuário analisa 
que o primeiro semestre não será de altas 
muito fortes, porém há espaço e margens 
para uma evolução do mercado. O produtor 
deve avaliar como se dará a oferta e cotação 
dos animais para reposição. Avaliamos, ain-
da, que a oferta de bezerros deve se man-
ter no patamar de 2023 ou até menor, o que 
deve impactar nos preços da categoria.
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Produtos Exportados**

Participação dos Principais Destinos das Exportações**

CHILE
4,0%

3º

ESTADOS
UNIDOS

5,1%

2º

CHINA
57,6%

1º

PAÍSES
BAIXOS

2,7%

5º

EMIRADOS
ÁRABES UNIDOS 

3,1%

4º

3,3%

86,1%

10,6%

2023

Carnes 
congeladas

Carnes frescas 
ou refrigeradas

Miudezas de 
carne bovina

DEZEMBRO
DE 2023 US$ 141,3 milhões 31,8 mil toneladas56,5%*  70,3%*

GOIÁS: EXPORTAÇÕES DE CARNE BOVINA 

US$ 1,4 bilhão   320,6 mil toneladas
 0,6%* 21,8%*

Participação dos Principais Estados nas Exportações**

Acumulado de 2023 (janeiro a dezembro)

RIO GRANDE 
DO SUL 
2,8%

PARANÁ 

0,9%

10º
9º

3º

GOIÁS 

14,1%

MINAS GERAIS

9,2%

4º

TOCANTINS

3,9%

8º
 RONDÔNIA

9,0%

6º

PARÁ 

4,8%

7º

SÃO PAULO

24,7%

1º

MATO GROSSO 
DO SUL

9,1%

5º

MATO GROSSO 

20,5%

2º

* Em relação ao mesmo período do ano anterior
** Dado em valor referente ao acumulado do ano (janeiro a dezembro)

Fonte: CEPEA-ESALQ/MAPA
Elaborado pela Gerência de Inteligência de Mercado Agropecuário/SEAPA
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GOIÁS: VALOR BRUTO DE PRODUÇÃO DE SUÍNOS Estimativa 2023

Suínos

Paraná

7,3 bilhões

Santa Catarina

10,2 bilhões

Rio Grande do Sul

5,9 bilhões

Minas Gerais 

3,9 bilhões

Mato Grosso

1,7 bilhão
São Paulo

1,7 bilhão

Mato Grosso do Sul

1,6 bilhão
Goiás

1,2 bilhão

11,3%*

10,9%*

7,8%*

8,9%*

3,6%*

2,8%*

13,2%*

4,1%*

* Em relação ao ano anterior

Análise da Inteligência de Mercado Agropecuário/SEAPA

R
E

T
O

R
N

A
R

 A
O

 S
U

M
Á

R
IO

do VBP nacional 
de suínos

do VBP goiano

3,5% 

1,2% 

MÉDIA DE PREÇOS – JANEIRO/2024

COTAÇÕES - Indicador do Suíno Vivo Cepea/Esalq-SP (R$/Kg)                                                 

SÉRIE HISTÓRICA DE PREÇOS

*Média de preço 
referente ao período 
de 02 a 19 do mês 
de janeiro
** Em relação ao 
mesmo período do 
mês anterior

CEPEA

/kg*R$ 6,93 0,3%**

A cadeia experi-
mentou um ano de 
2023 satisfatório, do 
ponto de vista geral, 
com bom desempe-
nho tanto na produ-
ção quanto na ex-
portação da proteína. 
Goiás alcançou os 
mais altos patamares 
de volumes embarca-
dos, conforme desta-
que das exportações 
abaixo, acompanhan-
do o desempenho na-
cional.

Em relação ao 
consumo doméstico, 
a competitividade da 
carne suína tende a 
melhorar nos próxi-
mos meses frente à 
carne bovina. Produ-
tos de qualidade e a promoção de uma alimentação variada e saborosa têm sido os argu-
mentos usados pela indústria para atrair os consumidores em 2024.

Para os primeiros meses do ano, o cenário se mostra promissor para os produtores, 
sobretudo em relação à rentabilidade da atividade. A desvalorização nos últimos meses do 
milho e do farelo de soja, principais componentes da nutrição dos animais, tem favorecido 
as margens nas negociações das granjas. A estabilidade da demanda internacional aliada à 
solidez do status sanitário alcançada pela cadeia também são fatores que animam os agen-
tes para 2024.

Adobe Stock
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GOIÁS: EXPORTAÇÕES DE CARNE SUÍNA

Produtos Exportados**

Participação dos Principais Destinos das Exportações**

* Em relação ao mesmo período do ano anterior
** Dado em valor referente ao acumulado do ano (janeiro a dezembro)

GEÓRGIA
4,5%

3º

CONGO
3,7%

4º
ANGOLA

7,4%

2º

SINGAPURA
71,3%

1º

PARAGUAI

2,3%

5º

3,7%

90,4%

5,9%

2023

Carne suína 
in natura

Carne suína 
industrializada

Miudezas de 
carne suína
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Fonte: CEPEA-ESALQ/MAPA
Elaborado pela Gerência de Inteligência de Mercado Agropecuário/SEAPA

DEZEMBRO 
DE 2023 US$ 3,1 milhões 1,8 mil toneladas50,1%* 89,7%* 

US$ 31,1 milhões 15,3 mil toneladas
48,9%* 55,0%* 

Acumulado de 2023 (janeiro a dezembro)

Participação dos Principais Estados nas Exportações**

PARANÁ 

13,5%

3º

RIO GRANDE 
DO SUL 

22,9%

2º

SANTA
CATARINA
56,4%

1º

7º

GOIÁS 

1,1%

MINAS GERAIS

1,8%

5º

RIO DE JANEIRO

0,03%

10º

 ACRE

0,2%

9º

SÃO PAULO

0,2%

8º

MATO GROSSO 
DO SUL

1,6%

6º

MATO GROSSO 

2,2%

4º
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Frangos
Análise da Inteligência de Mercado Agropecuário/SEAPA
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MÉDIA DE PREÇOS – JANEIRO/2024  

COTAÇÕES - Preço do Frango Resfriado Cepea/Esalq-SP (R$/Kg)

SÉRIE HISTÓRICA DE PREÇOS

*Média de preço 
referente ao período de 
02 a 19 de janeiro
** Em relação ao 
mesmo período do mês 
anterior

CEPEA

/kg*R$ 7,38 1,1%**

GOIÁS: VALOR BRUTO DE PRODUÇÃO DE FRANGOS Estimativa 2023

Santa Catarina

11,9 bilhões

Paraná

31,4 bilhões

São Paulo

10,5 bilhões

Rio Grande do Sul

10,0 bilhões

Minas Gerais

6,9 bilhões

Goiás

7,7 bilhões

1,1%*

0,8%*

3,7%*

6,2%*

3,1%*

1,1%*

* Em relação ao ano anterior

do VBP nacional 
de frangos	

do VBP goiano

8,4% 

7,7% 

Nem mesmo os volu-
mes expressivos das ex-
portações nacionais de 
carne de frango em 2023, 
que atingiram marca his-
tórica de 5,0 milhões de 
toneladas, impulsionadas 
pelos conflitos no Leste 
europeu e aos casos de 
Influenza Aviária (H5N1) 
ao redor do mundo, foram 
suficientes para alavancar 
as cotações da proteína no 
mercado doméstico. Refle-
xo da estimativa de abate 
recorde no ano.

Somado a isso, com 
o aumento da disponibili-
dade de carne bovina no 
mercado doméstico, observamos a diminuição da competitividade da proteína de frango no segundo 
semestre do ano passado, com cotações em patamares abaixo dos observados entre 2021 e 2022.

Neste cenário, a Gerência de Inteligência de Mercado avalia a necessidade da cadeia otimizar 
seus processos, buscando melhores margens, em razão da baixa nas cotações do milho e do farelo 
de soja no curto prazo. No entanto, a avicultura tem ganhado destaque na pauta internacional, o que 
traz dinamicidade e opções de negociações aos agentes do setor. A demanda sólida no mercado ex-
terno promove uma certa passividade e influência na formação dos preços, uma vez que as cotações 
internacionais são basicamente formadas por vários fatores externos que nem sempre acompanham 
o cenário da produção. 
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* Em relação ao mesmo período do ano anterior
** Dado em valor referente ao acumulado do ano (janeiro a dezembro)

Fonte: CEPEA-ESALQ/MAPA
Elaborado pela Gerência de Inteligência de Mercado Agropecuário/SEAPA

GOIÁS: EXPORTAÇÕES DE CARNE DE FRANGO

US$ 490,7 milhões 236,8 mil toneladas
12,5%* 21,5%*

Acumulado de 2023 (janeiro a dezembro)

Produtos Exportados**

Participação dos Principais Destinos das Exportações**

EMIRADOS
ÁRABES UNIDOS

9,3%

4º

CHINA
10,5%

3º

ARÁBIA
SAUDITA

14,2%

2º
JAPÃO
15,6%

1º

MÉXICO

6,2%

5º

19,8%

80,2%

2023

Galos e galinhas 
não cortados 
congelados

Pedaços e 
miudezas 
congelados

DEZEMBRO 
DE 2023 US$ 43,5 milhões   23,9 mil toneladas20,3%* 38,1%*

Participação dos Principais Estados nas Exportações**

PARANÁ 

39,2%

1º

RIO GRANDE 
DO SUL 
15,1%

3º

SANTA
CATARINA
23,8%

2º

5º

GOIÁS 

5,1%

MINAS GERAIS

3,8%

6º

ESPÍRITO 
SANTO

0,1%

10º

DISTRITO FEDERAL

1,5%

9º

SÃO PAULO

5,3%

4º

MATO GROSSO 
DO SUL

3,7%

7º

MATO GROSSO 

2,3%

8º
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Análise da Inteligência de Mercado Agropecuário/SEAPA

Lácteos

GOIÁS: VALOR BRUTO DE PRODUÇÃO DE LEITE Estimativa 2023

Paraná

5,3%*8,9 bilhões

Minas Gerais 

2,7%*15,9 bilhões

Santa Catarina

12,9%*7,8 bilhões

Rio Grande do Sul

0,1%*7,5 bilhões

3,0%*6,3 bilhões
São Paulo

Goiás

1,0%*5,5 bilhões

* Em relação ao ano anterior

do VBP nacional 
de leite

do VBP goiano

8,7% 

5,5% 

A estimativa do Valor Bruto da Produção 
Agropecuária referente à produção de leite no 
estado recuou R$56,1 milhões (-1,0%) no ano de 
2023, em comparação com o ano anterior, con-
forme destaque VBP abaixo. No entanto, quando 
analisamos o VBP do leite em Goiás de uma pers-
pectiva mais ampla, nos últimos dez anos, cons-
tatamos que a redução chega a 12,8% no período.

Analisamos que esta redução não se resume 
apenas ao volume produzido e aos preços prati-
cados no período. A ausência de uma rede ampla 
de captação que gere concorrência na absorção 
da produção tem dificultado o crescimento da 
cadeia como um todo. Temos acompanhado que 
grandes laticínios têm limitado seus investimen-
tos no estado em decorrência das novas dinâmi-
cas de consumo. Estas indústrias têm investido 
ou migrado para a produção de produtos análo-
gos (produtos parecidos ou semelhantes aos lác-
teos), que são mais acessíveis aos consumidores 
e usam pouca ou nenhuma quantidade de leite, 
além de adaptar seus processos para utilização 
de leite em pó em suas composições.

Do ponto de vista do produtor, os eventos cli-
máticos relacionados ao El Niño têm prejudicado 
o restabelecimento das pastagens após o perío-
do de seca. Com isso as margens devem conti-
nuar curtas em 2024, uma vez que os preços dos 
suplementos e concentrados seguem em alta.

COTAÇÕES - Leite ao Produtor Cepea/Esalq (R$/Litro) - Líquido

*O Cepea considera o 
mês de captação do 
leite como base para 
nomear o preço.
** Em relação ao 
mesmo período do 
mês anterior

Média de Preços Goiás - Referência Dezembro/2023 *

/litro*R$ 1,99 0,7%**

SÉRIE HISTÓRICA DE PREÇOS

Variação Total Ponderada de 3,30%
ÍNDICE DA CESTA DE DERIVADOS LÁCTEOS (REFERÊNCIA JANEIRO)
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GOIÁS: COMÉRCIO INTERNACIONAL DE LÁCTEOS

* Em relação ao mesmo período do ano anterior
** Dado em valor referente ao acumulado do ano (janeiro a dezembro)

Fonte: Boletim de Mercado do Setor Lácteo de Goiás/ CEPEA-ESALQ/MAPA
Elaborado pela Gerência de Inteligência de Mercado Agropecuário/SEAPA

URUGUAI
24,7%

2º

ARGENTINA
75,3%

1º

3,1%

CHILE
43,6%

2º

ESTADOS
UNIDOS
56,4%

1º

3,1%

3,6%

76,9%
19,5%2023

Leite em pó

Soro de leite

Queijos

6,0%2,6%

43,6%

34,1%

13,7%

2023

Queijos

Creme de leite

Leite Condensado

Leite em pó 

Doce de leite

IMPORTAÇÕES

EXPORTAÇÕES

US$ 21,3 milhões

US$ 1,1 milhão           

5,2 mil toneladas

338,9 toneladas

5,9%*

7,9%*

1,2%* 

6,0%*

Acumulado de 2023 (janeiro a dezembro)

Acumulado de 2023 (janeiro a dezembro)

Produtos Importados de Lácteos**

Produtos Exportados de Lácteos**

Origem dos Produtos Lácteos Importados**

Destinos das Exportações**

Dezembro de 2023 

Dezembro de 2023 

US$ 2,3 milhões

US$ 93,1 mil   

521,0 toneladas 

24,5 toneladas      

32,0%*

54,1%*

34,0%*  

63,1%*    
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Análise da Inteligência de Mercado Agropecuário/SEAPA

PROGRESSO DE SAFRA

99,8% 3,0%
Até 20/01/2024 Até 20/01/2024

Soja

GOIÁS: VALOR BRUTO DE PRODUÇÃO DA SOJA Estimativa 2023

* Em relação ao ano anterior

Paraná

47,9%*50,4 bilhões

Mato Grosso

8,6%*92,3 bilhões

Goiás

12,1%*35,2 bilhões

Mato Grosso do Sul

30,0%*30,9 bilhões
Rio Grande do Sul

11,6%*29,9 bilhões

100,0% 0,0%
Até 21/01/2023 Até 21/01/2023

Semeadura Colheita

16,7 4,6 3,6ton/ha 4O

10,8% 
milhões 

de toneladas
milhões de 
hectares

de produtividade 
média  

no ranking
nacional**

da produção nacional

* Em relação à safra anterior. ** Entre os estados e o DF

5,6%* 1,2%* 6,7%*

GOIÁS: SAFRA DE SOJA 2023/24 Estimativa 
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MÉDIA DE PREÇOS – JANEIRO/2024

SÉRIE HISTÓRICA DE PREÇOS

*Média de preço 
referente ao período 
de 02 a 19 do mês de 
janeiro
** Em relação ao 
mesmo período do 
mês anterior

CEPEA

/saca*R$ 131,15 10,5%**

do VBP 
nacional da soja

do VBP goiano

10,5% 

35,5% 

COTAÇÕES - Indicador da Soja Esalq/BM&FBOVESPA-Paranaguá (R$/saca 60kg)    

Finalizado o período de plantio da soja no 
estado, a atenção dos produtores se concentra 
no desenvolvimento da cultura. O manejo tem se 
mostrado um grande desafio para esta safra, po-
dendo impactar diretamente na produtividade, 
como demonstram as estimativas abaixo para 
a produção da oleaginosa. As chuvas instáveis 
aliadas às altas temperaturas tendem a aumen-
tar a pressão de pragas, como insetos e fungos. 
Com isso, os custos das operações de manejo 
podem implicar em redução das margens do 
produtor.

Já no contexto nacional, a Conab tem se 
mostrado cautelosa quanto aos dados de pro-
dução, projetando pouco mais de 155 milhões 
de toneladas para a temporada 2023/24. Esta 
estabilidade se dá, sobretudo, pela perspectiva 

de recuperação da produção nos estados da Re-
gião Sul (+21,6%), amenizando a quebra da safra 
na região Centro-Oeste (-8,9%).

Do lado do mercado, os valores dos contra-
tos futuros da oleaginosa seguiram com recuo 
no mês de janeiro, atingindo o menor preço des-
de agosto de 2020. Os relatórios da produção 
Americana e a expectativa de uma safra expres-
siva na Argentina, tem sinalizado bons volumes 
disponíveis para comercialização internacional 
para os agentes financeiros. Com isso, o merca-
do tem se demonstrado mais tímido com a re-
muneração no mercado futuro da soja. Para o 
cenário goiano, os produtores trabalham com 
foco no melhor manejo da cultura, na expectati-
va que o melhor desenvolvimento da safra possa 
sinalizar margens mais atrativas a curto prazo.
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* Em relação ao mesmo período do ano anterior
** Dado em valor referente ao acumulado do ano (janeiro a dezembro)

Fonte: CEPEA-ESALQ / CONAB / MAPA
Elaborado pela Gerência de Inteligência de Mercado Agropecuário/SEAPA

Soja
GOIÁS: EXPORTAÇÕES DO COMPLEXO SOJA

RIO GRANDE 
DO SUL 
9,4%

MATO GROSSO 
DO SUL

7,3%

PARANÁ 

12,7%

MARANHÃO 

3,2%

9º

2º
4º

3º

GOIÁS 

11,2%

BAHIA

4,6%

8º

TOCANTINS

3,0%

10º

MINAS GERAIS   

5,3%

7º

SÃO PAULO

5,4%

6º

5º

MATO GROSSO 

28,7%

1º

INDONÉSIA
4,6%

2ºARGENTINA
1,9%

5º TAILÂNDIA

4,2%

3º

VIETNÃ
2,2%

4º

CHINA
68,8%

1º

18,6%

78,5%

2,9% Soja em grãos

Farelo de soja

Óleo de soja

2023

DEZEMBRO
DE 2023 US$ 397,8 milhões 758,6 mil toneladas53,7%* 77,1%*
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US$ 7,5 bilhões 14,2 milhões de toneladas
2,3%* 10,0%*

Acumulado de 2023 (janeiro a dezembro) 

Participação dos Principais Estados nas Exportações**

Produtos Exportados do Complexo Soja**

Participação dos Principais Destinos das Exportações**
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10,6 1,7 5,9 ton/ha 4O

9,1% 
milhões 

de toneladas
milhão de 
hectares

de produtividade 
média  

no ranking
nacional**

da produção nacional

* Em relação à safra anterior. ** Entre os estados e o DF

15,4%* 5,7%* 10,3%

GOIÁS: VALOR BRUTO DE PRODUÇÃO DO MILHO Estimativa 2023

GOIÁS: SAFRA DE MILHO 2023/24 Estimativa

* Em relação ao ano anterior

Paraná

22,1%*16,4 bilhões

12,1%*

Mato Grosso

37,7 bilhões

Goiás 

3,1%*12,2 bilhões

Mato Grosso do Sul

28,2%*11,3 bilhões
Minas Gerais

19,4%*8,1 bilhões

Milho

PROGRESSO DE SAFRA

100,0%

2,0%

0,0%

0,0%

Até 20/01/2024 

Até 20/01/2024 

ATÉ 20/01/2024 

ATÉ 20/01/2024 

100,0%

0,0%

0,0%

0,0%

Até 21/01/2023

Até 21/01/2023

Até 21/01/2023

Até 21/01/2023

Semeadura do Milho 1a safra

Semeadura do Milho 2a safra

Colheita do Milho 1a safra

Colheita do Milho 2a safra

Análise da Inteligência de Mercado Agropecuário/SEAPA
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do VBP nacional 
do milho

do VBP goiano

8,6% 

12,3% 

MÉDIA DE PREÇOS – JANEIRO/2024

SÉRIE HISTÓRICA DE PREÇOS

*Média de preço 
referente ao período 
de 02 a 19 do mês 
de janeiro
** Em relação ao 
mesmo período do 
mês anterior

CEPEA

/saca*R$ 67,84 2,3%**

COTAÇÕES - Indicador do Milho Esalq/BM&FBOVESPA (R$/saca 60kg)

As precipitações ocorridas no final do ano e na pri-
meira quinzena de 2024 impulsionaram as operações de 
plantio do milho 1ª safra, nas regiões mais afetadas pela 
irregularidade das chuvas. Resta agora observar como 
se dará o desenvolvimento das lavouras nas condições 
atuais de clima, tendo em vista as várias fases em que se 
encontram os cultivos em Goiás, com áreas em estágio 
vegetativo e outras já em estágio reprodutivo.

No cenário do comércio internacional, tanto Bra-
sil quanto Goiás experimentaram, em 2023, recorde no 
volume embarcado. Resultado, principalmente, da aber-
tura de mercado para a China. Este cenário de volumo-
sos embarques deve ser mantido nos próximos meses, 
mesmo com expectativa de redução na safra atual. No 
entanto, as cotações internacionais não têm apontado 

para ganhos nos valores dos contratos futuros do milho, 
devido à expectativa de aumento da disponibilidade do 
grão para comercialização internacional.

Do ponto de vista do mercado doméstico, a redu-
ção da expectativa da safra nacional do cereal e a so-
lidez das cadeias de produção de proteínas de origem 
animal, podem contribuir para a pressão dos preços 
para cima, no curto prazo, fato que já vem sendo obser-
vado nos últimos meses. Com o derretimento das cota-
ções da soja na primeira quinzena de 2024, o cultivo de 
milho tem se mostrado vantajoso para os produtores. 
No entanto, os agentes consumidores do cereal devem 
ficar atentos aos movimentos da demanda doméstica e 

internacional que influenciam diretamente nos preços.
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GOIÁS: EXPORTAÇÕES DO MILHO

MATO GROSSO 
DO SUL

7,1%

PARANÁ 

8,6%

MARANHÃO 

4,4%

5º

3º

MINAS GERAIS

1,4%

10º

2º

GOIÁS 

9,3%

PARÁ

3,0%

7º

TOCANTINS

3,3%

6º

PIAUÍ   

2,0%

9º

SÃO PAULO

2,7%

8º

4º

MATO GROSSO 

52,0%

1º

* Em relação ao mesmo período do ano anterior
** Dado em valor referente ao acumulado do ano (janeiro a dezembro)

Fonte: CEPEA-ESALQ/CONAB/MAPA
Elaborado pela Gerência de Inteligência de Mercado Agropecuário/SEAPA

JAPÃO
11,8%

3º

IRÃ
8,2%

5º

COREIA 
DO SUL
8,8%

4º

VIETNÃ
12,8%

2º

CHINA
43,8%

1º

Milho

DEZEMBRO
DE 2023 US$ 95,5 milhões 391,3 mil toneladas     57,9%* 50,9%*
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US$ 1,2 bilhão         5,2 milhões de toneladas
34,7%* 58,2%*

Acumulado de 2023 (janeiro a dezembro) 

Participação dos Principais Estados nas Exportações**

Goiás: Série histórica das exportações de milho**

Participação dos principais destinos das exportações**
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1,2 13,7 93,7 ton/ha 1O

31,1% 
 milhão

de toneladas
mil 

hectares
de produtividade 

média  
no ranking
nacional**

da produção nacional

* Em relação à safra anterior. ** Entre os estados e o DF

24,8%* 3,5%* 20,5%*

Tomate

GOIÁS: SAFRA DE TOMATE 2024 Estimativa

GOIÁS: VALOR BRUTO DE PRODUÇÃO DO TOMATE Estimativa 2023

* Em relação ao ano anterior

São Paulo

55,8%*

Goiás

5,2 bilhões 16,8%*

Minas Gerais

24,8%*
Paraná

13,4%*
Bahia

659,9 milhões 28,6%*

4,3 bilhões

2,8 bilhões

1,1 bilhão

do VBP nacional 
do tomate

do VBP goiano

28,9% 

5,2% 

Goiás: Destaques Municipais em Produção de Tomate - 2022

Goiás: Série Histórica da Produção de tomate

Quanto mais intensa a tonalidade da cor, 
maior a produção municipal.

1º 	 Cristalina

2º 	 Morrinhos

3º 	 Vianópolis

4º 	 Piracanjuba

5º 	 Pontalina

6º 	 Silvânia

7º 	 Luziânia

8º 	 Edealina

9º 	 Orizona

10º 	 Vicentinópolis

Análise da Inteligência de Mercado Agropecuário/SEAPA

O tomate se configura como uma cultura de 
grande relevância no cenário nacional. Além do 
apreço pelo mercado consumidor, seja in natura 
ou processado, a tomaticultura também desem-
penha importante papel na geração de emprego 
e renda ao longo de todos os processos da ca-
deia produtiva.

A temporada 2023 foi marcada pela ocor-
rência de chuvas em meados de março a abril, 
que impactaram negativamente a qualidade das 
lavouras, em razão do surgimento de doenças, 
resultando em uma produção abaixo da estima-
tiva para a safra. No entanto, para 2024, a ex-
pectativa é de crescimento na produção e, con-
sequentemente, manter o estado em destaque 
como maior produtor do fruto.

No estado, se concentra principalmente a 

produção do tomate industrial, destinado à pro-
dução de molhos e extratos, com grande parte 
das lavouras em áreas irrigadas e com alta tecno-
logia. Neste mercado, vale destacar a comercia-
lização internacional do suco de tomate goiano, 
produto que, em 2023, somou US$ 757,9 mil em 
valor de exportação, crescimento de 123,4% em 
relação ao ano anterior. Já nas importações, o 
valor foi de US$ 84,5 mil, redução de 97,5%, na 
mesma base de comparação.

No que se refere ao tomate de mesa, os pre-
ços de comercialização oscilam de acordo com a 
oferta, que é muito influenciada pelas condições 
climáticas. Em 2023, o tomate foi o produto mais 
comercializado na Ceasa Goiás, onde foram ofer-
tadas 103,3 mil toneladas, representando 61,0% 
dos negócios.
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US$ 1,0 milhão         1,1 milhão de toneladas106,9%* 88,3%

Acumulado de 2023 (janeiro a dezembro) 

PARAGUAI
63,9%

1º

URUGUAI
26,8%

2º
BOLÍVIA

4,6%

3º

VENEZUELA

4,3%

4º

JAPÃO
0,3%

5º

Participação dos principais destinos das Exportações de suco de tomate**

GOIÁS: EXPORTAÇÕES DO TOMATE E PRODUTOS DO TOMATE1

DEZEMBRO
DE 2023 US$ 40,2 mil 38,2 toneladas  58,4%* 61,6%*

Tomate

¹Produtos: tomate, suco de tomate e ketchup e molhos de tomate

RIO GRANDE 
DO SUL 
6,1%

MARANHÃO 

0,6%

6º

PARANÁ 

0,3%

9º

3º

2º

GOIÁS 

24,7%

RIO DE 
JANEIRO

1,2%

5º

ESPÍRITO SANTO

0,3%

8º

PERNANBUCO

0,4%

7º

MINAS GERAIS   

6,0%

4º

SÃO PAULO

60,0%

1º

SANTA 
CATARINA

0,1%

10º

29,9%

70,0%

0,1%
Suco de Tomate

Ketchup e molhos de 
tomate

Tomate

2023

Produtos Exportados do Tomate**

Participação dos principais estados nas Exportações de suco de tomate**
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US$ 1,1 milhão         1,1 mil toneladas     83,0%* 84,0%* 

Acumulado de 2023 (janeiro a dezembro) 

* Em relação ao mesmo período do ano anterior
** Dado em valor referente ao acumulado do ano (janeiro a dezembro)

Fonte: CEPEA-ESALQ / CONAB / MAPA
Elaborado pela Gerência de Inteligência de Mercado Agropecuário/SEAPA

ARGENTINA
93,4%

1º

ITÁLIA
6,6%

2º

Origem das Importações de tomates preparados ou conservados**
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IMPORTAÇÕES DO TOMATE E PRODUTOS DO TOMATE1

DEZEMBRO
DE 2023 US$ 206,3 mil   190,4 toneladas 397,8%* 342,9%*     

Tomate

¹Produtos: tomates preparados ou conservados, suco de tomate e ketchup e molhos de tomate

7,1%

92,2%

0,7% Suco de Tomate

Ketchup e molhos 
de tomate

Tomates preparados
ou conservados

2023

Produtos Importados do Tomate**



A Secretaria de Estado de Agricultura Pecuária e Abastecimento 
de Goiás (Seapa) e a Embrapa Arroz e Feijão realizam a Pesquisa 
de Percepção sobre o Desenvolvimento e Uso de Bioinsumos 
Agrícolas em Goiás. 
 
O objetivo é conhecer a percepção que agricultores, cooperativas 
e empresas de Goiás têm sobre as perspectivas, benefícios, 
riscos e obstáculos que enfrentam no desenvolvimento e no uso 
desses insumos. As informações coletadas serão usadas para 
identificar oportunidades de investimento público orientadas a 
facilitar seu processo de adoção, desenvolvimento e produção. 
 
Conclamamos aos leitores goianos do Agro em Dados para 
responderem esta importante pesquisa. 
 
A participação é voluntária e anônima e levará aproximadamente 
12 minutos para ser concluída. Os dados obtidos serão utilizados 
apenas para realizar análises em nível agregado. 

Pesquisa de Percepção sobre 
o Desenvolvimento e Uso de 
Bioinsumos Agrícolas em Goiás

Em caso de dúvida, escreva-nos para 
alcido.wander@embrapa.br ou ligue para (62) 98146-3223.

Há duas formas possíveis para acessar o formulário:

Opção 1:  
Pelo Link

https://pt.surveymonkey.com/r/KBH3YJF

Opção 2:  
Pelo QR-Code

Enio Tavares

https://pt.surveymonkey.com/r/KBH3YJF
https://pt.surveymonkey.com/r/KBH3YJF


www.agricultura.go.gov.br instagram.com/seapagoias facebook.com/seapagoias youtube.com/seapagoias

https://www.agrodefesa.go.gov.br/
https://www.emater.go.gov.br/wp/
https://www.ceasa.go.gov.br/
https://www.agricultura.go.gov.br/
http://www.agricultura.go.gov.br
https://www.instagram.com/seapagoias/
https://www.facebook.com/seapagoias
https://www.youtube.com/seapagoias

